
ADMIRÁVEL GADO NOVO
( ZÉ RAMALHO)

INTR.: G Em

G Em G Em

Ôooo. . .           boi

G Em

Vocês que f azem part e dessa massa

G Em

Que passa nos proj et os do f ut uro

G Em

É duro t ant o t er  que cami nhar

G Em

E dar mui t o mai s do que receber

Am B7 Em D
E t er  que demonst rar  sua coragem

Am B7 Em D
À margem do que possa parecer

Am B7 Em D
E ver que t oda essa engrenagem

Am B7 Em D
Já sent e a f errugem lhe comer
Ref rão:

G C G C
Êh,  ô,  ô,  v i da de gado

G C G D
Povo marcado,  êh   Povo f el i z

G C G C
Êh,  ô,  ô,  v i da de gado

G C
Povo marcado,  êh   Povo f el i z

INTR.: G Em

G Em

Lá f ora f az um t empo conf or t ável

G Em

A v i gi lânci a cui da do normal

G Em

Os aut omóvei s ouvem a not íci a

G Em

Os homens a publ i cam no j ornal

Am B7 Em D
E correm at ravés da madrugada

Am B7 Em D
A úni ca velhi ce que chegou

Am B7 Em D
Demoram-se na bei ra da est rada

Am B7 Em D
E passam a cont ar  o que sobrou
Ref rão:

G C G C
Êh,  ô,  ô,  v i da de gado

G C G D
Povo marcado,  êh    Povo f el i z

G C G C
Êh,  ô,  ô,  v i da de gado

G C
Povo marcado,  êh   Povo f el i z

INTR.: G Em

G Em G Em

Ôooo. . .       boi

G Em

 O povo f oge da  i gnorânci a

G Em

Apesar de v i ver  t ão pert o dela

G Em

E sonham com melhores t empos i dos

G Em

Cont emplam est a v i da numa cela

Am B7 Em D
Esperam nova possi bi l i dade

Am B7 Em D
De verem esse mundo se acabar

Am B7 Em D
A arca de Noé,  o di r i gível

Am B7 Em D
Não voam,  nem se pode f lut uar

Am B7 Em D
Não voam,  nem se pode f lut uar   

Am B7 Em D
Não voam,  nem se pode f lut uar
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Ref rão:

G C G C
Êh,  ô,  ô,  v i da de gado

G
Povo marcado,  êh

C G D
   Povo f el i z

G C G C
Êh,  ô,  ô,  v i da de gado

G
Povo marcado,  êh

C
   Povo f el i z

INTR.: G Em

G Em G Em

Ôooo. . .                boi

G
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AVÔHAI
( ZÉ RAMALHO)

Intro: D 4X Em Em G G D D D D

D
Um velho c r uza a so le i r a,  de bot as longas,  

De bar bas longas de our o o br i lho do seu c o lar

Em G A
  Na laj e  f r ia onde quar ava sua 

A D
Camisa e seu al f or j e  de c aç ador

Em G D
   Oh,  meu ve lho  invisíve l  Avôhai

Em G D
   Oh,  meu ve lho ind ivisíve l  Avôhai

D Am G
  Nebl ina t ur va e br i lhant e em meu c ér ebr o,

Am D
c oágulos de so l

Am G Am D
Amani t a mat ut ina e que t r anspar ent e c or t ina ao meu r edor

Em G
   E se eu d isser  que é meio sabido voc ê d iz que é

D
meio p ior

Em G D
   E p ior  do que p lanet a quando per de o gi r assol

A G Bm A
  É o t er ç o de br i lhant e nos dedos de minha avó

A G
  E nunc a mais eu t ive medo da por t e i r a

Bm A
Nem t ambém da c ompanhei r a que nunc a dor mia só

Em G D
         AVÔHAI,  avô e pai

Em G D
       AVÔHAI

D
  O br e j o  c r uza a poei r a,  de f at o  exist e  um 

Tom mais leve na pal idez desse pessoal

Em G A
  Par es de o lhos t ão pr ofundos que 

A D
Amar gam as pessoas que f i t ar

Em
   Mas que bebem sua vida,  

G D
Sua alma na al t ur a que mandar

Em G D
   São os o lhos são as asas,  c abelos de avôhai ,

D Am G Am D
  Na pedr a de t ur mal ina e no t er r e i r o  da usina eu me c r ie i

D Am G Am D
  Voava de madr ugada e na c r at er a c ondenada eu me c ale i

Em G D
   Se eu c ale i  f o i  de t r ist eza voc ê c ala por  c alar

Em G D
   E c alado vai  f ic ando só f ala quando eu mandar

A G Bm A
  Rebusc ando a c onsc iênc ia c om medo de viaj ar

A G
  At é o meio da c abeç a do c omet a gi r ando 

Bm A
Na c ar r apet a no j ogo de impr ovisar

A G
  Ent r ec or t ando eu sigo dent r o a l inha r et a 

Bm A
Eu t enho a palavr a c er t a pr a "dot or " num "r ec lamá"

Em GD Em G D
         AVÔHAI,         AVÔHAI

Em G D Em G D
       AVÔHAI             AVÔHAI
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BEIRA MAR
( ZÉ RAMALHO)

Intro: G Em

G Em

  Eu ent endo a noi t e como um oceano

G
Que banha de sombras o mundo de sol

C Am

  Aurora que lut a por  um ar rebol

Bm

De cores vibrant es e ar  soberano

Am

Um olho que mira no car ro um engano

Em

Durant e o inst ant e que vou cont emplar

D Bm

Além,  mui t o além onde quero chegar

G
Caindo a noi t e,  me lanço no mundo

A F# 7

  Além do limi t e do vale prof undo

Bm

Que sempre começa na bei ra do mar

G Em ( G Em )
 É na bei ra do mar . . .

G Em

  Ói ,  por  dent ro das águas há quadros e sonhos

G
E coisas que sonham o mundo dos vivos

C Am

  Há peixes mi lagrosos,  inset os nocivos

Bm

Paisagens aber t as,  deser t os medonhos

Am

Léguas cansat ivas,  caminhos t r ist onhos

Em

Qua f azem o homem se desenganar

D Bm

  Há peixes que lut am para se salvar

G
Daqueles que caçam em mar  revolt oso

A F# 7

  E out ros que devoram com gênio assombroso

Bm

As vidas que caem na bei ra do mar

G Em ( G Em )
  É na bei ra do mar . . .

G Em

  E at é que a mor t e eu sint a chegando

G
Prossigo cant ando,  bei j ando o espaço

C Am

Além do cabelo que desembaraço

Bm

Invoco as águas a vi r  inundando

Am

Pessoas e coisas que vão ar rast ando

Em

Do meu pensament o j á podem lavar

D Bm

  ah peixe de asas eu quero voar

G
Sair  do oceano de vez poluída

A F# 7

  Cant ar  um galope f echando a f er ida

Bm

Que só cicat r iza na bei ra do mar

G Em ( G Em )
  É na bei ra do mar . . .
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BATENDO NA PORTA DO CÉU
( ZÉ RAMALHO)

(intro) G D Am G D C

G D Am

Mãe t i re o di st i nt i vo de mi m

G D C
Que eu não posso mai s usá- lo

G D Am

Est á escuro demai s pra ver

G D C
Me si nt o at é bat endo na port a do céu

G D Am

Bat e, bat e, bat e na port a do céu

G D C
Bat e, bat e, bat e na port a do céu

G D Am

Bat e, bat e, bat e na port a do céu

G D C
Bat e, bat e, bat e na port a do céu

G D Am

Mãe guarde esses revólveres pra mi m

G D C
Com eles nunca mai s vou at i rar

G D Am

A grande nuvem escura j a me envolveu

G D C
Me si nt o at é bat endo na port a do céu

G D Am

Bat e, bat e, bat e na port a do céu

G D C
Bat e, bat e, bat e na port a do céu

G D Am

Bat e, bat e, bat e na port a do céu

G D C
Bat e, bat e, bat e na port a do céu

G
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ENTRE A ESTRELA E A SERPENTE
ZÉ RAMALHO)

(intro) C Em F G C Em F G G

C Em F C
   Há um br i lho de f ac a onde o amor  vier

C Em F G
   E n inguém t em o mapa da alma da mulher

F G (C Em ) F
Ninguém sai  c om o c or aç ão sem sangr ar  ao t ent ar  r eve-la

C Em F
   Um ser  mar avi lhoso,  ent r e  a ser pent e e a est r e la

C Em F G

C Em F C
   Um gr ande amor  no passado se t r ansfor ma em aver são

C Em F G
   E os do is lado à lado c or r oem o c or aç ão

F G
Não exist e  saudade mais c or t ant e que a

(C Em ) F
De um gr ande amor  ausent e

C Em F G
Dur a f e i t o  d iamant e c or t a a i lusão da gent e 

C Em F G A

D F#m G D
   Toc o a vida pr a f r ent e f ingindo não sof r er

D F#m G A
   Mas o pe i t o  dor ment e esper a um bem quer er

G A (D F#m ) G
E sei  que não ser á sur pr esa se o f u t ur o me t r ouxer

D F#m G D
   O passado de vo l t a num semblant e de mulher

D F#m G A
   O passado de vo l t a num semblant e de mulher

D F#m G A D F#m G A A

G A ( D F#m ) G
E sei  que não ser á sur pr esa se o f u t ur o me t r ouxer

D F#m G D
   O passado de vo l t a num semblant e de mulher

D F#m G
   O passado de vo l t a num semblant e de mulher

D F#m G A 4x
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FREVO MULHER
( ZÉ RAMALHO)

(intro) ( Bm C)

Bm C Bm C
  Quant os aqui  ouvem os olhos eram de f é

Am Em

  Quant os element os amam aquela mulher

G D Em

  Quant os homens eram i nverno out ros verão

F Em

  Out ono cai ndo secos no solo da mi nha mão

Bm C Bm C
  Gemeram ent re cabeças a pont a do esporão

Am Em

  A f olha do não-me-t oque e o medo da sol i dão

G D Em

  Veneno meu companhei ro desat a no cant ador

F Em

  E desemboca no pr i mei ro açude do meu amor

D
  É quando o t empo sacode a cabelei ra

Em

  A t rança t oda vermelha

D D# ° Em

  Um olho cego vaguei a procurando por um

D
  É quando o t empo sacode a cabelei ra

Em

  A t rança t oda vermelha

D D# ° Em

  Um olho cego vaguei a procurando por um

(intro) ( Bm C)

Bm C Bm C
  Quant os aqui  ouvem os olhos eram de f é

Am Em

  Quant os element os amam aquela mulher

G D Em

  Quant os homens eram i nverno out ros verão

F Em

  Out ono cai ndo secos no solo da mi nha mão

Bm C Bm C
  Gemeram ent re cabeças a pont a do esporão

Am Em

  A f olha do não-me-t oque e o medo da sol i dão

G D Em

  Veneno meu companhei ro desat a no cant ador

F Em

  E desemboca no pr i mei ro açude do meu amor

D
  É quando o t empo sacode a cabelei ra

Em

  A t rança t oda vermelha

D D# ° Em

  Um olho cego vaguei a procurando por um

D
  É quando o t empo sacode a cabelei ra

Em

  A t rança t oda vermelha

D D# ° Em

  Um olho cego vaguei a procurando por um

(intro) ( Bm C)

Bm
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GAROTO DE ALUGUEL
( ZÉ RAMALHO)

Intro: Am Em Dm E7

Am

Baby

Em

Dê-me seu dinhei ro que eu quero viver

Dm

Dê-me seu relógio que eu quero saber

E7

Quant o t empo f alt a para lhe esquecer

Am

Quant o vale um homem para amar  você

Em

Minha prof issão é suj a e vulgar

Dm

Quero um pagament o para me dei t ar

E7

E j unt o com você est rangular  meu r iso

Am

Dê-me seu amor  que dele não preciso

Em Dm E7

Oh,  oh. .  Oh,  oh. . .

Am

Baby

Em

Nossa relação acaba-se assim

Dm

Como um caramelo que chega-se ao f im

E7

Na boca vermelha de uma dama louca

Am

Pague meu dinhei ro e vist a sua roupa

Em

Deixe a por t a aber t a quando f or  saindo

Dm

Você vai  chorando e eu f ico sor r indo

E7

Cont e pras amigas que t udo f oi  mal

Am

Nada me preocupa de um marginal

Em Dm E7 Solo
Oh,  oh. .  Oh,  oh. .

Am

Baby

Em

Nossa relação acaba-se assim

Dm

Como um caramelo que chega-se ao f im

E7

Na boca vermelha de uma dama louca

Am

Pague meu dinhei ro e vist a sua roupa

Em

Deixe a por t a aber t a quando f or  saindo

Dm

Você vai  chorando e eu f ico sor r indo

E7

Cont e pras amigas que t udo f oi  mal

Am

Nada me preocupa de um marginal

Em Dm E7

Oh,  oh. .   Oh,  oh. .

Am

Baby,  baby,  baby

Em

Baby,  baby,  baby

Dm E7

Oh,  oh,  oh,  oh,  oh,  oh,  oh

Am

Baby,  baby,  baby

Em

Baby,  baby,  baby

Dm E7

Oh,  oh,  oh,  oh,  oh,  oh,  oh

Am
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MISTÉRIOS DA MEIA NOITE
( ZÉ RAMALHO)

(intro) ( D G A G D)

D G D
Mist ér i os da meia-noi t e Que voam longe

G Bm

Que você nunca Nao sabe nunca

A D
Se vão se f i cam Quem vai  quem f oi

D G D
Impéri os de um lobi somem Que f osse um homem

G Bm

De uma menina t ão desgarrada

A D
Desamparada se apai xonou

E
Naquele mesmo t empo

A D
No mesmo povoado se ent regou

F# Bm

Ao seu amor porque

E Em7

Não qui s f i car como os beat os

A
Nem mesmo ent re Deus ou o capet a

G D G A G D G A G D
Que vi veu na f ei ra

D G D
Mist ér i os da meia-noi t e Que voam longe

G Bm

Que você nunca Nao sabe nunca

A D
Se vão se f i cam Quem vai  quem f oi

D G D
Impéri os de um lobi somem Que f osse um homem

G Bm

De uma menina t ão desgarrada

A D
Desamparada,  seu prof essor. . .

E
Naquele mesmo t empo

A D
No mesmo povoado se ent regou

F# Bm

Ao seu amor porque

E Em7

Não qui s f i car como os beat os

A
Nem mesmo ent re Deus ou o capet a

G D G A G D G A G D
Que vi veu na f ei ra

D G D
Mist ér i os da meia-noi t e Que voam longe

G Bm

Que você nunca Nao sabe nunca

A D
Se vão se f i cam Quem vai  quem f oi

D G D
Impéri os de um lobi somem Que f osse um homem

G Bm

De uma menina t ão desgarrada

A D
Desamparada se apai xonou

E
Naquele mesmo t empo

A D
No mesmo povoado se ent regou

F# Bm

Ao seu amor porque

E Em7

Não qui s f i car como os beat os

A
Nem mesmo ent re Deus ou o capet a

G D G A G D G A G D
Que vi veu na f ei ra

D G D
Mist ér i os da meia-noi t e Que voam longe

G Bm

Que você nunca Nao sabe nunca

A D
Se vão se f i cam Quem vai  quem f oi

1
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MOURÃO VOLTADO EM QUESTÕES
( ZÉ RAMALHO)

Intro: G A G A G

G A
Pr a que ser ve o saber ? 

G A
Par a c ompr eender  a vida

G A
  Par a que ser ve a par t ida?  

G A
    Par a algum t ime venc er  

D C#m
   Pr a que ser ve o sof r er ? 

Bm C#m
Pr a quem sent e so l idão

D C#m
Pr a que ser ve a paixão? 

Bm A
Pr a viver  apaixonado 

G D
Isso é que é mour ão vo l t ado 

E A
Isso é que é vo l t a Mour ão 

A D
Pr a viver  apaixonado                                                       

E
Isso é que é mour ão vo l t ado 

A G A G
Isso é que é vo l t a - mour ão 

G A
Par a que ser ve o j u iz? 

G A
Par a f azer  a j ust iç a 

G A
Par a que ser ve a c obiç a? 

G A
Par a viver  in f e l iz 

D C#m
Pr a que ser ve um país? 

Bm C#m
Par a ser  gr ande naç ão 

D C#m
Pr a que ser ve a mul t idão? 

Bm A
Pr a ser  um gado mar c ado 

G D
Isso é que é mour ão vo l t ado 

E A
Isso é que é vo l t a Mour ão

A D
Pr a ser  um gado mar c ado                                                       

E
Isso é que é mour ão vo l t ado 

A G A G
Isso é que é vo l t a - mour ão 

G A
Pr a que ser ve o poder ?

G A
Par a gover nar  o  povo 

G A
Par a que ser ve o novo?

G A
Par a enf im envelhec er  

D C#m
Pr a que ser ve o quer er ? 

Bm C#m
Pr a quem sent e pr ec isão

D C#m
Pr a que ser ve o per dão? 

Bm A
Pr a d izer  t á per doado 

G D
Isso é que é mour ão vo l t ado 

E A
Isso é que é vo l t a Mour ão

A D
Pr a ser  um gado mar c ado                                                       

E
Isso é que é mour ão vo l t ado 

A G A G
Isso é que é vo l t a - mour ão 

G
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TÁXI LUNAR
( ZÉ RAMALHO)

Intro: Dm Em/D F/D Em/D Dm

Dm

Ela me deu o seu amor, eu t omei

Am

No di a dezessei s de mai o, v i aj ei

Dm

De espaçonave at ropelado,  procurei

Am

O meu amor,  aperreado

Dm Em/D

Apenas apanhei  na bei ra mar

F/D Em/D Dm

Um t axi  prá est ação lunar

Dm Em/D

Apenas apanhei  na bei ra mar

F/D Em/D Dm

Um t axi  prá est ação lunar

Dm

Bela,  l i nda,  cr i at ura boni t a

Am

Nem meni na,  nem mulher

Dm

Tem espelho no seu rost o de neve

Am

Nem meni na,  nem mulher

Dm Em/D

Apenas apanhei  na bei ra mar

F/D Em/D Dm

Um t axi  prá est ação lunar

Dm Em/D

Apenas apanhei  na bei ra mar

F/D Em/D Dm

Um t axi  prá est ação lunar

Dm

Pela sua cabelei ra vermelha

Am

Pelos rai os desse sol l i lás

Dm

Pelo f ogo do seu corpo,  cent elha

Am

Pelos rai os desse sol

Dm Em/D

Apenas apanhei  na bei ra mar

F/D Em/D Dm

Um t axi  prá est ação lunar

Dm Em/D

Apenas apanhei  na bei ra mar

F/D Em/D Dm

Um t axi  prá est ação lunar

Dm
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Vila Do Sossego
(Zé Ramalho)

    Intro.: (G  G7M  C7M) G  G7M  C7M  Am  Bm  E 

G G7M C7M G G7M C7M

Oh, eu não sei se eram os antigos que diziam   Em seus papiros Papillon já me dizia
Am Am/G D/F# Am Am/G D/F#

Que nas torturas toda carne se trai   Que normalmente, comumente, fatalmente, felizmente,
F C G Am E

Displicentemente o nervo se contrai, oh,oh,oh,oh  com precisão

(G G7M C7M) G G7M C7M Am Bm E 

G G7M C7M G G7M C7M

Nos aviões que vomitavam pára-quedas Nas casamatas, casas vivas, caso morras
Am Am/G D/F# Am Am/G D/F#

E nos delírios, meus grilos, temer   O casamento, o rompimento, o sacramento, o documento
F C G Am E

Como um passatempo quero mais te ver, oh,oh,oh,oh com aflição

(G G7M C7M) G G7M C7M Am Bm E 

G G7M C7M G G7M C7M

Meu treponema não é pálido nem viscoso E os meus gametas se agrupam no meu som
Am Am/G D/F# Am Am/G D/F#

E as querubinas, meninas, rever     Um compromisso submisso, rebuliço no cortiço
F C G Am E

Chame o padre "Ciço" para me benzer, oh,oh,oh,oh, com devoção

(G G7M C7M) G G7M C7M Am Bm E 

G
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3
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Ritmo: Guarânia
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